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O Evangelho coloca-nos no ambiente de um banquete em casa de 
um fariseu. O enquadramento é o pretexto para Jesus falar do “banquete do 
Reino”. A todos os que quiserem participar desse “banquete”, Ele 
recomenda a humildade; ao mesmo tempo, denuncia a atitude daqueles 
que conduzem as suas vidas numa lógica de ambição, de luta pelo poder e 
pelo reconhecimento, de superioridade em relação aos outros… Jesus 
sugere, também, que para o “banquete do Reino” todos os homens são 
convidados; e que a gratuidade e o amor desinteressado devem 
caracterizar as relações estabelecidas entre todos os participantes do 
“banquete”.

A liturgia deste domingo propõe-nos uma reexão sobre alguns 
valores que acompanham o desao do “Reino”: a humildade, a gratuidade, 
o amor desinteressado.

Esta etapa do “caminho de Jerusalém” põe Jesus à mesa, em dia de 
sábado, na casa de um dos chefes dos fariseus. Deve tratar-se da refeição 
solene de sábado, que se tomava por volta do meio-dia, ao voltar da 
sinagoga. Para ela deviam convidar-se os hóspedes; durante a refeição, 
continuava-se a discussão sobre as leituras escutadas durante o ofício 
sinagogal.

Na primeira leitura, um sábio do início do séc. II a.C. aconselha a 
humildade como caminho para ser agradável a Deus e aos homens, para 
ter êxito e ser feliz. É a reiteração da mensagem fundamental que a Palavra 
de Deus hoje nos apresenta.

Lucas é o único evangelista que mostra os fariseus tão próximos de 
Jesus que até o convidam para casa e sentam-se à mesa com Ele (cf. Lc 
7,36; 11,37). É provável que se trate de uma realidade histórica, embora 
Marcos e Mateus apresentem os fariseus como os adversários, por 
excelência, de Jesus (Mateus apresenta tal quadro inuenciado, sem 
dúvida, pelas polêmicas da Igreja primitiva com os fariseus).

A segunda leitura convida os crentes instalados numa fé cômoda e 
sem grandes exigências, a redescobrir a novidade e a exigência do 
cristianismo; insiste em que o encontro com Deus é uma experiência de 
comunhão, de proximidade, de amor, de intimidade, que dá sentido à 
caminhada do cristão. Aparentemente, esta questão não tem muito a ver 
com o tema principal da liturgia deste domingo; no entanto, podemos ligar a 
reexão desta leitura com o tema central da liturgia de hoje – a humildade, a 
gratuidade, o amor desinteressado – através do tema da exigência: a vida 
cristã – essa vida que brota do encontro com o amor de Deus – é uma vida 
que exige de nós determinados valores e atitudes, entre os quais avultam a 
humildade, a simplicidade, o amor que se faz dom. 

Convém, também, ter em conta que estamos no contexto de um 
“banquete”. O “banquete” é, no mundo semita, o espaço do encontro 
fraterno, onde os convivas partilham do mesmo alimento e estabelecem 
laços de comunhão, de proximidade, de familiaridade, de irmandade. Jesus 
aparece, muitas vezes, envolvido em banquetes, não porque fosse 
“comilão e bêbado” (cf. Mt 11,19), mas porque, ao ser sinal de comunhão, 
de encontro, de familiaridade, o banquete anuncia a realidade do “reino”.

Fica claro, na catequese que Lucas hoje nos propõe, que o tipo de 
relações que unem os membros da comunidade de Jesus não se baseia 
em “critérios comerciais” (interesses, negociatas, intercâmbio de favores), 

A liturgia deste domingo convida-nos a tomar consciência de quanto 
é exigente o caminho do “Reino”. Optar pelo “Reino” não é escolher um 
caminho de facilidade, mas sim aceitar percorrer um caminho de renúncia 
e de dom da vida.

A primeira leitura lembra a todos aqueles que não conseguem decidir-
se pelo “Reino” que só em Deus é possível encontrar a verdadeira 
felicidade e o sentido da vida. Há, portanto, aí, um encorajamento implícito 
a aderir ao “Reino”: embora exigente, é um caminho que leva à felicidade 
plena.

A segunda leitura recorda que o amor é o valor fundamental, para 
todos os que aceitam a dinâmica do “Reino”; só ele permite descobrir a 
igualdade de todos os homens, lhos do mesmo Pai e irmãos em Cristo. 
Aceitar viver na lógica do “Reino” é reconhecer em cada homem um irmão 
e agir em consequência. 

Estamos, ainda, no “caminho para Jerusalém”. Desta vez, o 
ensinamento de Jesus dirige-se “às multidões”, quer dizer, a todos os 
discípulos presentes e futuros de Jesus.

Jesus não é um demagogo que faz promessas fáceis e cuja 
preocupação é juntar adeptos ou atrair multidões a qualquer preço. Ele é o 
Deus que veio ao nosso encontro com uma proposta de salvação, de vida 
plena; no entanto, essa proposta implica uma adesão séria, exigente, 
radical, sem “paninhos quentes” ou “meias tintas”. O caminho que Jesus 
propõe não é um caminho de “massas”, mas um caminho de “discípulos”: 
implica uma adesão incondicional ao “Reino”, à sua dinâmica, à sua lógica; 
e isso não é para todos, mas apenas para os discípulos que fazem séria e 

A parábola anterior (cf. Lc 14,15-24) havia sugerido que o “banquete 
do Reino” estava aberto a todos os que aceitassem o convite de Jesus, 
inclusive aos pobres, estropiados, cegos e coxos. Agora, Lucas vai 
apresentar algumas exigências que devem cumprir todos aqueles que 
entram no “banquete do Reino”. A “instrução” reúne diversos ensinamen-
tos de Jesus sobre a condição dos discípulos, predominando o tema da 
renúncia.

É, sobretudo, o Evangelho que traça as coordenadas do “caminho do 
discípulo”: é um caminho em que o “Reino” deve ter a primazia sobre as 
pessoas que amamos, sobre os nossos bens, sobre os nossos próprios 
interesses e esquemas pessoais. Quem tomar contato com esta proposta 
tem de pensar seriamente se a quer acolher, se tem forças para a acolher. 
Jesus não admite meios-termos: ou se aceita o “Reino” e se embarca 
nessa aventura a tempo inteiro e “a fundo perdido”, ou não vale a pena 
começar algo que não vai levar a lado nenhum (porque não é um caminho 
que se percorra com hesitações e com “meias tintas”).
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Sb 9, 13-19; Sl 89 (90); Fm 9b-10.12-17; Lc 14, 25-33
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Eclo 3, 19-21.30; Sl 67 (68); Hb 12, 18-19.22-24a; Lc 14, 1.7-14
A Igreja, fruto do “Reino”, deve ser essa comunidade onde se torna 

realidade a lógica do “Reino” e onde se cultivam a humildade, a simplicida-
de, o amor gratuito e desinteressado. É de fato o que vivemos?

mas sim no amor gratuito e desinteressado. Só dessa forma todos – 
inclusive os pobres, os humildes, aqueles que não têm poder nem dinheiro 
para retribuir os favores – aí terão lugar, numa verdadeira comunidade de 
amor e de fraternidade.
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A liturgia deste domingo centra a nossa reexão na lógica do amor de 
Deus. Sugere que Deus ama o homem, innita e incondicionalmente; e que 
nem o pecado nos afasta desse amor…

O Evangelho apresenta-nos o Deus que ama todos os homens e que, 
de forma especial, preocupa-se com os pecadores, com os excluídos, com 
os marginalizados. A parábola do “lho pródigo”, em especial, apresenta 
Deus como um pai que espera ansiosamente o regresso do lho rebelde, 
que o abraça quando o avista, que o faz reentrar em sua casa e que faz uma 
grande festa para celebrar o reencontro.

Trata-se de um tema caro a Lucas. Para este evangelista, Jesus é o 
Deus que veio ao encontro dos homens para oferece-lhes, em gestos 
concretos, a salvação. As parábolas da misericórdia expressam, de forma 
privilegiada, o amor de Deus que se derrama sobre os pecadores.

 Essencialmente, as parábolas da misericórdia revelam-nos um Deus 
que ama todos os seus lhos, sem exceção, mas que tem um “fraco” pelos 
marginalizados, pelos excluídos, pelos pecadores. O seu amor não é 
condicional: Ele ama, apesar do pecado e do afastamento do lho. Esse 
amor manifesta-se em atitudes exageradas, desproporcionadas, de 
cuidado, de solicitude; revela-se também na “festa” que se sucede a cada 
reencontro… Não é que Deus pactue com o pecado; Deus abomina o 
pecado, mas não deixa de amar o pecador. É este Deus – “escandaloso” 
para os que se consideram justos, perfeitos, irrepreensíveis, mas 
fascinante e amoroso para todos aqueles que estão conscientes da sua 
fragilidade e do seu pecado – que somos convidados a descobrir. Como é 
que eu acolho aqueles que me ofendem, ou que assumem comportamen-
tos considerados reprováveis: com intolerância e fanatismo, ou com 
respeito pela sua dignidade de pessoas?

A primeira leitura apresenta-nos a atitude misericordiosa de Jahwéh 
face à indelidade do Povo. Neste episódio – situado no Sinai, no espaço 
geográco da aliança – Deus assume uma atitude que se vai repetir vezes 
sem conta ao longo da história da salvação: deixa que o amor se 
sobreponha à vontade de punir o pecador.

No “caminho para Jerusalém” aparece, em dado momento, uma 
catequese sobre a misericórdia de Deus… Com efeito, todo o capítulo 15 
de Lucas é preenchido com as chamadas “parábolas da misericórdia”.

O discurso de Jesus apresentado em Lc 15 é enquadrado, pelo 
evangelista, numa situação concreta. Ao ver que alguns infratores notórios 
da moral pública (como os cobradores de impostos) aproximavam-lhe de 
Jesus e eram acolhidos por Ele, os fariseus e os escribas (que não 
admitiam qualquer contato com os pecadores e os desclassicados e até 
mudavam de passeio para não cruzar com eles) expressaram a sua 
admiração por Jesus os acolhê-los e por (atitude inaudita!) Sentar-se à 
mesa com eles (o sentar-se à mesa expressava familiaridade, comunhão 
de vida e de destinos). É essa crítica que vai provocar o discurso de Jesus 
sobre a atitude misericordiosa de Deus.

Na segunda leitura, Paulo recorda algo que nunca deixou de espantá-
lo: o amor de Deus manifestado em Jesus Cristo. Esse amor derrama-se 
incondicionalmente sobre os pecadores, transforma-os e torna-os 
pessoas novas. Paulo é um exemplo concreto dessa lógica de Deus; por 
isso, não deixará de testemunhar o amor de Deus e de agradecer-lhe.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia os comerciantes sem 
escrúpulos, preocupados em ampliar sempre mais as suas riquezas, que 
apenas pensam em explorar a miséria e o sofrimento dos pobres. Amós 
avisa: Deus não está do lado de quem, por causa da obsessão do lucro, 
escraviza os irmãos. A exploração e a injustiça não passam em branco aos 
olhos de Deus.

A liturgia sugere-nos, hoje, uma reexão sobre o lugar que o dinheiro 
e os outros bens materiais devem assumir na nossa vida. De acordo com a 
Palavra de Deus que nos é proposta, os discípulos de Jesus devem evitar 
que a ganância ou o desejo imoderado do lucro manipulem as suas vidas e 
condicionem as suas opções; em contrapartida, são convidados a 
procurar os valores do “Reino”.

Na segunda leitura, o autor da Primeira Carta a Timóteo convida os 
crentes a fazerem do seu diálogo com Deus uma oração universal, onde 
caibam as preocupações e as angústias de todos os nossos irmãos, sem 
exceção. O tema não se liga, diretamente, com a questão da riqueza (que é 
o tema fundamental da liturgia deste domingo); mas o convite a não car 
fechado em si próprio e a preocupar-se com as dores e esperanças de 
todos os irmãos, situa-nos no mesmo campo: o discípulo é convidado a 
sair do seu egoísmo para assumir os valores duradouros do amor, da 
partilha, da fraternidade. 

O Evangelho apresenta a parábola do administrador astuto. Nela, 
Jesus oferece aos discípulos o exemplo de um homem que percebeu como 
os bens deste mundo eram caducos e precários e que os usou para 
assegurar valores mais duradouros e consistentes… Jesus avisa os seus 
discípulos para fazerem o mesmo.

O Evangelho que nos é proposto apresenta-nos mais um passo do 
“caminho para Jerusalém”. Desta vez, Jesus não Se dirige aos fariseus, 
mas aos discípulos e, através deles, aos crentes de todos os tempos… 
Com uma história que apresenta contornos de caso real, tirado da vida, 
Jesus instrui os discípulos acerca da forma como hão de situar-se face aos 
bens deste mundo. A mensagem essencial aqui apresentada gira, portanto, 
à volta da sábia utilização dos bens deste mundo: eles devem servir para 
garantir outros bens, mais duradouros.

O mundo em que vivemos decidiu que o dinheiro é o deus 
fundamental e que tudo deixa de ter importância, desde que se possam 
acrescentar mais uns números à conta bancária. Para ganhar mais 
dinheiro, há quem trabalhe 12 ou 15 horas por dia, num ritmo de escravo, e 
prescinda da família e dos amigos; por dinheiro, há quem sacrique a sua 
dignidade e apareça a expor, diante de uma câmara de televisão, a sua 
intimidade e a sua privacidade; por dinheiro, há quem venda a sua 
consciência e renuncie a princípios em que acredita; por dinheiro, há quem 
não tenha escrúpulos em sacricar a vida dos seus irmãos e venda drogas 
e armas que matam; por dinheiro, há quem seja injusto, explore os seus 
operários, se recuse a pagar o salário do mês porque o trabalhador é ilegal e 
não se pode queixar às autoridades. Que pensamos disto? Ser escravo dos 
bens é algo que só acontece aos outros? Talvez não cheguemos, nunca, a 
estes casos extremos; mas até onde seríamos capazes de ir por causa do 
dinheiro? Todo este discurso não signica que o dinheiro seja uma coisa 
desprezível e imoral, do qual devamos fugir a todo o custo. O dinheiro (é 
preciso ter os pés bem assentes na terra) é algo imprescindível para 
vivermos neste mundo e para termos uma vida com qualidade e dignidade. 
No entanto, Jesus recomenda que o dinheiro não se torne uma obsessão, 
uma escravidão, pois Ele não nos assegura (e muitas vezes até perturba) a 
conquista dos valores duradouros e da vida plena.

conscientemente essa opção. Como é que eu me situo face a isto? O 
projeto de Jesus é, para mim, uma opção radical, que eu abracei com 
convicção e a tempo inteiro ou um projeto em que eu vou estando, sem 
grande esforço ou compromisso, por inércia, por comodismo, por 
tradição?

Dentro do quadro de exigências que Jesus apresenta aos discípulos, 
sobressai a exigência de preferir Jesus à própria família. Isso não signica, 
evidentemente, que devamos rejeitar os laços que nos unem àqueles que 
amamos… No entanto, signica que os laços afetivos, por mais sagrados 
que sejam, não devem afastar-nos dos valores do “Reino”. As pessoas têm 
mais importância para mim do que o “Reino”? Já me aconteceu renunciar 
aos valores do “Reino” por causa de alguém?

29/09/2019 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Am 6, 1a.4-7; Sl 145 (146); 1 Tm 6, 11-16; Lc 16, 19-31.

A liturgia deste domingo propõe-nos, de novo, a reexão sobre a 
nossa relação com os bens deste mundo. Convida-nos a vê-los, não 
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Hab 1, 2-3; 2, 2-4; Sl 94 (95); 2 Tm 1, 6-8.13-14; Lc 17, 5-10.
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Na Palavra de Deus que hoje nos é proposta, cruzam-se vários 
temas (a fé, a salvação, a radicalidade do “caminho do Reino”, etc.); mas 
sobressai a reexão sobre a atitude correta que o homem deve assumir 
face a Deus. As leituras convidam-nos a reconhecer, com humildade, a 
nossa pequenez e nitude, a comprometer-nos com o “Reino” sem 
cálculos nem exigências, a acolher com gratidão os dons de Deus e a 
entregar-nos conantes nas suas mãos.

Na primeira leitura, o profeta Habacuc interpela Deus, convoca-o 
para intervir no mundo e para pôr m à violência, à injustiça, ao pecado… 
Deus, em resposta, conrma a sua intenção de atuar no mundo, no 
sentido de destruir a morte e a opressão; mas dá a entender que só o fará 
quando for o momento oportuno, de acordo com o seu projeto; ao 
homem, resta conar e esperar pacientemente o “tempo de Deus”.

A segunda leitura convida os discípulos a renovar cada dia o seu 
compromisso com Jesus Cristo e com o “Reino”. De forma especial, o 
autor exorta os animadores cristãos a que conduzam com fortaleza, com 
equilíbrio e com amor as comunidades que lhes foram conadas e a que 
defendam sempre a verdade do Evangelho. 

2Rs 5,14-17; Sl 97(98); 2Tm 2,8-13; Lc 17,11-19.
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A liturgia deste domingo mostra-nos, com exemplos concretos, 
como Deus tem um projeto de salvação para oferecer a todos os 
homens, sem exceção; reconhecer o dom de Deus, acolhê-lo com amor 
e gratidão, é a condição para vencer a alienação, o sofrimento, o 
afastamento de Deus e dos irmãos e chegar à vida plena.

A primeira leitura apresenta-nos a história de um leproso (o sírio 
Naamã). O episódio revela que só Jahwéh oferece ao homem a vida e a 
salvação, sem limites nem exceções; ao homem resta acolher o dom de 
Deus, reconhecê-lo como o único salvador e manifestar-Lhe gratidão.

A segunda leitura dene a existência cristã como identicação com 
Cristo. Quem acolhe o dom de Deus torna-se discípulo: identica-se 
com Cristo, vive no amor e na entrega aos irmãos e chega à vida nova da 
ressurreição. 

O Evangelho apresenta-nos um grupo de leprosos que se 
encontram com Jesus e que através de Jesus descobrem a misericórdia 
e o amor de Deus. Eles representam toda a humanidade, envolvida pela 
miséria e pelo sofrimento, sobre quem Deus derrama a sua bondade, o 
seu amor, a sua salvação. Também aqui chama-se a atenção para a 
resposta do homem ao dom de Deus: todos os que experimentam a 
salvação que Deus oferece devem reconhecer o dom, acolhê-lo e 
manifestar a Deus a sua gratidão.

No “caminho” de Jesus e dos discípulos aparecem dez leprosos. O 
leproso é, no tempo de Jesus, o protótipo do marginalizado. Além de 
causar naturalmente repugnância pela sua aparência e de infundir medo 
de contágio, o leproso é um impuro ritual (cf. Lev 13-14), a quem a 
teologia ocial atribuía pecados especialmente gravosos (a lepra era o 
castigo de Deus para esses pecados); por isso, o leproso não podia 
sequer entrar na cidade de Jerusalém, a m de não despuricar a cidade 
santa. Devia afastar-se de qualquer convívio humano para que não 
contaminasse os outros com a sua impureza física e religiosa. Em caso 
de cura, devia apresentar-se diante de um sacerdote, a m de que ele 
comprovasse a cura e permitisse-lhe a reintegração na vida normal (cf. 
Lev 14). Podia, então, voltar a participar nas celebrações do culto. Um 

O Evangelho convida os discípulos a aderir, com coragem e 
radicalidade, a esse projeto de vida que, em Jesus, Deus veio oferecer ao 
homem. A essa adesão chama-se “fé”; e dela depende a instauração do 
“Reino” no mundo. Os discípulos, comprometidos com a construção do 
“Reino” devem, no entanto, ter consciência de que não agem por si 
próprios; eles são, apenas, instrumentos através dos quais Deus realiza a 
salvação. Resta-lhes cumprir o seu papel com humildade e gratuidade, 
como “servos que apenas zeram o que deviam fazer”.

Continuamos a percorrer o “caminho de Jerusalém” e a deparar 
com as “lições” que preparam os discípulos para o desao de 
compreender e de dar testemunho do “Reino”. Desta vez, o nosso texto 
junta um “dito” de Jesus sobre a fé e uma parábola que convida à 
humildade.

A “fé” é, antes de mais nada, a adesão à pessoa de Jesus Cristo e ao 
seu projeto. Posso dizer, de fato, que é a “fé” que conduz e que anima a 
minha vida? Jesus é o eixo central à volta do qual se constrói a minha 
existência? É Jesus que marca o ritmo e a cor das minhas opções e 
atitudes e dos meus projetos?

O pedido “aumenta a nossa fé” que os Apóstolos fazem a Jesus é 
uma bela oração também para nós. No Evangelho de Mateus, diz-se que, 
no momento da partida de Jesus, “alguns tiveram dúvidas”, enquanto 
Jesus lhes assegura que estará com eles todos os dias até ao m dos 
tempos. Isto quer dizer que a fé não é da ordem da evidência, mas do 
crescimento: não somos crentes uma vez por todas, tornamo-nos 
crentes. E esta fé, precisa Jesus, manifesta-se humildemente, porque a 
conança não suporta grandes declarações, verica-se no quotidiano e 
nas pequenas coisas, pode mesmo operar grandes coisas, porque Deus 
Se deixa tocar pela conança que n’Ele depositamos. Deus deixa-Se tocar 
pela humildade do servo, pois tal é a única e verdadeira atitude que espera 
daqueles que põem n’Ele a sua conança. O servo não procura, então, a 
glória, mas somente a alegria de ter feito o seu dever.

como algo que nos pertence de forma exclusiva, mas como dons que 
Deus colocou nas nossas mãos, para que os administremos e 
partilhemos, com gratuidade e amor.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia violentamente uma 
classe dirigente ociosa, que vive no luxo à custa da exploração dos 
pobres e que não se preocupa minimamente com o sofrimento e a 
miséria dos humildes. O profeta anuncia que Deus não vai pactuar com 
esta situação, pois este sistema de egoísmo e injustiça não tem nada a 
ver com o projeto que Deus sonhou para os homens e para o mundo.

O Evangelho apresenta-nos, através da parábola do rico e do pobre 
Lázaro, uma catequese sobre a posse dos bens. Na perspectiva de 
Lucas, a riqueza é sempre um pecado, pois supõe a apropriação, em 
benefício próprio, de dons de Deus que se destinam a todos os 
homens… Por isso, o rico é condenado e Lázaro recompensado.

A leitura que hoje nos é proposta apresenta mais uma etapa do 
“caminho de Jerusalém”. A história do rico e do pobre Lázaro é um texto 
exclusivo de Lucas. Trata-se de uma catequese (desenvolvida ao longo 
de todo o capítulo 16 do Evangelho segundo Lucas) em que se aborda o 
problema da relação entre o homem e os bens deste mundo. Jesus dirige-
Se, aqui, aos fariseus (cf. Lc 16,14), como representantes de todos 
aqueles que amam o dinheiro e vivem em função dele.

Talvez a catequese que o Evangelho de hoje nos apresenta, pareça-
nos demasiado radical: não temos o direito de ser ricos, de gozar os bens 
que conquistamos honestamente? No entanto, convém termos 
consciência de que cerca de um quarto da humanidade tem nas mãos 
cerca de 80% dos recursos disponíveis do Planeta; e que três quartos da 
humanidade têm de contentar-se com os outros 20% dos recursos. Isto é 
justo? É justo que várias dezenas de milhares de crianças morram 
diariamente por causa da fome e de problemas relacionados com a 
subnutrição, enquanto o primeiro mundo destrói as colheitas para que o 
excesso de produção não obrigue a baixar os preços? É justo que se 
gastem em festas sociais quantias que davam para construir uma dúzia 
de escolas ou meia dúzia de hospitais num país do quarto mundo? A 
riqueza não é um mal, ela é uma bênção na Bíblia. O problema é quando 
fechamos em quatro paredes a riqueza e não distribuímos. 

Como me situo face aos bens? Vejo os bens que Deus me 
concedeu como “meus, muito meus, só meus”, ou como dons que Deus 
depositou nas minhas mãos para eu administrar e partilhar, mas que 
pertencem a todos os homens?

A segunda leitura não apresenta uma relação direta com o tema 
deste domingo… Traça o perl do “homem de Deus”: deve ser alguém 
que ama os irmãos, que é paciente, que é brando, que é justo e que 
transmite elmente a proposta de Jesus. Poderíamos, também, 
acrescentar que é alguém que não vive para si, mas que vive para 
partilhar tudo o que é e que tem com os irmãos? 
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Ex 17,8-13a; Sl 120(121); 2 Tm 3,14-4,2; Lc 18,1-8.
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A Palavra que a liturgia de hoje nos apresenta convida-nos a 
manter com Deus uma relação estreita, uma comunhão íntima, um 
diálogo insistente: só dessa forma será possível ao crente aceitar os 
projetos de Deus, compreender os seus silêncios, respeitar os seus 
ritmos, acreditar no seu amor.

A primeira leitura dá a entender que Deus intervém no mundo e 
salva o seu Povo servindo-Se, muitas vezes, da ação do homem; mas, 
para que o homem possa ganhar as duras batalhas da existência, ele tem 
que contar com a ajuda e a força de Deus… Ora, essa ajuda e essa força 
brotam da oração, do diálogo com Deus.

A segunda leitura, sem referir-se diretamente ao tema da relação 
do crente com Deus, apresenta uma outra fonte privilegiada de encontro 
entre Deus e o homem: a Escritura Sagrada… Sendo a Palavra com que 
Deus indica aos homens o caminho da vida plena, ela deve assumir um 
lugar preponderante na experiência cristã. 

O Evangelho sugere que Deus não está ausente nem ca insensível 
diante do sofrimento do seu Povo. Os crentes devem descobrir que Deus 
os ama e que tem um projeto de salvação para todos os homens; e essa 
descoberta só se pode fazer através da oração, de um diálogo contínuo e 
perseverante com Deus. O Evangelho apresenta-nos mais uma etapa do 
“caminho de Jerusalém”. O texto que hoje nos é proposto vem na 
sequência do discurso escatológico sobre a vinda gloriosa do Filho do 
Homem (cf. Lc 17,20-37). A parábola do juiz e da viúva deve, pois, ser 
entendida neste ambiente. Não esqueçamos que Lucas escreveu o 
terceiro Evangelho durante a década de 80… É uma época em que as 
comunidades cristãs sofrem por causa da hostilidade dos judeus e dos 
pagãos e em que já se anunciam as grandes perseguições que 
dizimaram as comunidades cristãs no nal do séc. I. Os cristãos estão 
inquietos, desanimados e anseiam pela segunda vinda de Cristo – isto é, 
pela intervenção denitiva de Deus na história para derrotar os maus e 
salvar o seu Povo.

A oração não é uma fórmula mágica e automática para levar Deus a 
fazer-nos as “vontadinhas”. Muitas vezes, Deus terá as suas razões para 
não dar muita importância àquilo que Lhe pedimos: às vezes pedimos a 
Deus coisas que compete a nós conseguir (por exemplo, passar nos 
exames); outras vezes, pedimos coisas que nos parecem boas, mas que 
a médio prazo podem roubar-nos a felicidade; outras vezes, ainda, 
pedimos coisas que são boas para nós, mas que implicam sofrimento e 
injustiça para os outros. É preciso termos consciência disto; e quando 

É preciso ter uma resposta de gratidão e de adesão à proposta de 
salvação que Deus faz. Atenção: muitas vezes são aqueles que parecem 
mais fora da órbita de Deus que primeiro reconhecem o seu dom, que o 
acolhem e que aderem à proposta de vida nova que lhes é feita. Às vezes, 
aqueles que lidam diariamente com o mundo do sagrado estão 
demasiado cheios de auto-suciência e de orgulho para acolherem com 
humildade e simplicidade os dons de Deus, para manifestarem gratidão 
e para aceitarem ser transformados pela graça. Convém pensar na 
atitude que, dia a dia, eu assumo diante de Deus: se é uma atitude de 
auto-suciência, ou se é uma atitude de adesão humilde e de gratidão.

Como lidamos com aqueles que a sociedade de hoje considera 
“leprosos” e que, muitas vezes, encontram-se numa situação de 
exclusão e de marginalidade (os sem abrigo, os drogados, os 
decientes, os doentes terminais, os idosos abandonados em lares, os 
analfabetos, os que vivem abaixo do limiar da pobreza, os que não têm 
celular nem internet, os que não vestem de acordo com a moda, os que 
não pactuam com certos valores politicamente corretos, os que não 
consomem produtos “light”, os que não frequentam as festas sociais 
nem aparecem nos programas televisivos de sucesso…): com 
desprezo, com indiferença, com medo de car contaminados ou como 
testemunhas da bondade e do amor de Deus?

dos leprosos (precisamente aquele que vai desempenhar o papel 
principal, neste episódio) é samaritano. Os samaritanos eram 
desprezados pelos judeus de Jerusalém, por causa do seu sincretismo 
religioso. 27/10/2019

30º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Eclo 35,15b-17.20-22a; Sl 33(34); 
2 Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14

Este texto coloca, fundamentalmente, o problema da atitude do 
homem face a Deus. Desautoriza completamente aqueles que se 
apresentam diante de Deus carregados de autossuciência, 
convencidos da sua “bondade”, muito certos dos seus méritos, como 
se pudessem ser eles a exigir algo de Deus e a ditar-Lhe as suas 
condições; propõe, em contrapartida, uma atitude de reconhecimento 
humilde dos próprios limites, uma conança absoluta na misericórdia de 
Deus e uma entrega conada nas mãos de Deus. É esta segunda atitude 
que somos convidados a assumir.

A atitude de orgulho e de autossuciência, a certeza de possuir 
qualidades e méritos em abundância, acaba por gerar o desprezo pelos 
irmãos. Então, criam-se barreiras de separação (de um lado os “bons”, 
de outro os “maus”), que provocam segregação e exclusão. Isto 
acontece com alguma frequência nas nossas comunidades cristãs. 
Como entender isto, à luz da parábola que Jesus hoje nos propõe?

A primeira leitura dene Deus como um “juiz justo”, que não se 
deixa subornar pelas ofertas desses poderosos que praticam injustiças 
na comunidade; em contrapartida, esse Deus justo ama os humildes e 
escuta as suas súplicas.

A liturgia deste domingo ensina-nos que Deus tem uma “fraqueza” 
pelos humildes e pelos pobres, pelos marginalizados; e que são estes, 
no seu despojamento, na sua humildade, na sua nitude (e até no seu 
pecado), que estão mais perto da salvação, pois são os mais disponíve-
is para acolher o dom de Deus.

Na segunda leitura, temos um convite a viver o caminho cristão 
com entusiasmo, com entrega, com ânimo – a exemplo de Paulo. A 
leitura foge, um pouco, ao tema geral deste domingo; contudo, podemos 
dizer que Paulo foi um bom exemplo dessa atitude que o Evangelho 
propõe: ele conou, não nos seus méritos, mas na misericórdia de Deus, 
que justica e salva todos os homens que a acolhem. 

O Evangelho dene a atitude correta que o crente deve assumir 
diante de Deus. Recusa a atitude dos orgulhosos e autossucientes, 
convencidos de que a salvação é o resultado natural dos seus méritos; e 
propõe a atitude humilde de um pecador, que se apresenta diante de 
Deus de mãos vazias, mas disposto a acolher o dom de Deus. É essa 
atitude de “pobre” que Lucas propõe aos crentes do seu tempo e de 
todos os tempos.

No fariseu e no publicano da parábola, Lucas põe em confronto 
dois tipos de atitude face a Deus. O fariseu é o modelo de um homem 
irrepreensível face à Lei, que cumpre todas as regras e leva uma vida 
íntegra. Ele está consciente de que ninguém pode acusá-lo de cometer 
ações injustas, nem contra Deus, nem contra os irmãos. Evidentemente, 
está contente por não ser como esse publicano que também está no 
Templo: os fariseus tinham consciência da sua superioridade moral e 
religiosa, sobretudo em relação aos pecadores nítidos. O publicano é o 
modelo do pecador. Explora os pobres, pratica injustiças, traca com a 
miséria e não cumpre as obras da Lei. Ele tem, aliás, consciência da sua 
indignidade, pois a sua oração consiste apenas em pedir: “meu Deus, 
tende compaixão de mim que sou pecador”.

Os “fariseus” formavam um dos grupos mais interessantes e com 
mais impacto na sociedade palestina do tempo de Jesus. No dia a dia, 
procuravam cumprir escrupulosamente a Lei e esforçavam-se por 
ensinar a Lei ao Povo. Tratava-se de um grupo sério, verdadeiramente 
empenhado na santicação do Povo de Deus. No entanto, o seu 
fundamentalismo em relação à “Lei” será, várias vezes, criticado por 
Jesus: ao armarem a superioridade da Lei, desprezavam muitas vezes 
o homem e criavam no Povo um sentimento latente de pecado e de 
indignidade que oprimia as consciências. Os “publicanos” estavam 
ligados à cobrança dos impostos, ao serviço das forças romanas de 
ocupação. Tinham fama de utilizar o seu cargo para enriquecer de modo 
imoral.

parece que Deus não nos ouve, perguntemos a nós próprios se os 
nossos pedidos farão sentido, à luz da lógica de Deus.
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